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EPÍGRAFE 

“Se te mostrares frouxo no dia da angústia, a tua 

força será pequena”. 

Provérbios 24:10.  



 

RESUMO 
 
As sementes são consideradas como o mais importante insumo agrícola. E para uma 
lavoura ter sucesso as sementes são parte importante nesse processo, por isso, o 
grande esforço para se produzir sementes de qualidade, sendo que o sucesso de um 
cultivo depende da qualidade das sementes utilizadas. Assim o presente trabalho teve 
como objetivo analisar a qualidade física e fisiológica de sementes de cultivares de 
feijoeiro-comum: BRS Agreste, BRS Esteio, BRS Realce e BRS Pitanga. As variáveis 
analisadas foram teste padrão de germinação, condutividade elétrica de sementes, 
índice de velocidade de emergência (IVE), grau de umidade, massa de mil sementes 
e massa seca de plântulas. A cultivar BRS Pitanga apresentou maior resultado para 
TPG em laboratório. As cultivares BRS Realce e BRS Agreste apresentaram menor 
conteúdo de sais em solução, e possuem maior vigor para a CE. A cultivar BRS Realce 
apresentou a maior massa de sementes. As cultivares BRS Pitanga, BRS Agreste e 
BRS Realce apresentaram o Grau de Umidade mais próximo do recomendado para o 
armazenamento. Todos os tratamentos para a Emergência em Campo foram 
superiores ao teste de TPG em laboratório. As cultivares BRS Agreste e BRS Esteio 
foram as que emergiram mais rapidamente, apresentando maior vigor. 
As cultivares BRS Pitanga, BRS Agreste e BRS Esteio apresentaram maior vigor para 
a massa seca de plântulas. 
 
Palavras-chave: Condutividade. Germinação. Massa. Phaseolus vulgaris L. 
Umidade. 
 

  



 

ABSTRACT 
 
Seeds are considered to be the most important agricultural input. And for a crop to be 
successful, seeds are an important part of this process, so the great effort to produce 
quality seeds, and the success of a crop depends on the quality of the seeds used. 
Thus, this study aimed to analyze the physical and physiological quality of common 
bean seeds: BRS Agreste, BRS Esteio, BRS Realce and BRS Pitanga. The analyzed 
variables were germination pattern, electrical conductivity of seeds, emergence speed 
index (IVE), degree of humidity, thousand seed mass and seedling dry mass. The 
cultivar BRS Pitanga showed the highest results for TPG in the laboratory. The 
cultivars BRS Realce and BRS Agreste had lower content of salts in solution, and have 
greater vigor for the EC. The cultivar BRS Realce had the highest seed mass. The 
cultivars BRS Pitanga, BRS Agreste and BRS Realce presented the degree of humidity 
closest to that recommended for storage. All treatments for Emergency in the Field 
were superior to the TPG test in the laboratory. The cultivars BRS Agreste and BRS 
Esteio were the ones that emerged more quickly, showing greater vigor. 
The cultivars BRS Pitanga, BRS Agreste and BRS Esteio showed greater vigor for the 
dry mass of seedlings. 
 
Keywords: Conductivity. Germination. Humidity. Mass Phaseolus vulgaris L. 
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1 - INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o maior produtor e consumidor de feijão. O total de área cultivada 

com essa leguminosa na safra 2020/2021 foi de cerca 2,9 milhões de hectares. A 

produtividade média da safra nacional de feijão foi projetada para 1.061 kg ha-1 com 

uma produção de 3,1 milhões de toneladas, segundo os dados da CONAB em 2020 

(CONAB, 2020). 

Segundo Moreira et al. (2003), o cultivo do feijoeiro está espalhado em 

praticamente todo o território nacional. É comum que essa leguminosa seja cultivada 

nas pequenas propriedades rurais, como cultivo de subsistência. Nesse contexto, uma 

parcela significativa da produção brasileira de feijão é oriunda de pequenos produtores 

rurais, em módulos de área que vão de 1 a 50 ha. Nos últimos anos, o interesse pelo 

cultivo dessa leguminosa tem crescido entre produtores os médios e grandes 

produtores que adotam tecnologias mais avançadas, utilizando inclusive a irrigação, 

produzindo cada vez usando mais tecnologia. 

O feijoeiro pode ser produzido o ano todo, mas é mais comum o plantio ser feito 

em três épocas. A primeira, conhecida como “safra das águas”, acontece de agosto a 

dezembro e concentra-se na Região Sul; a segunda safra, ou “safra da seca”, abrange 

todo o País e ocorre de janeiro a abril; a terceira safra, ou “safra de inverno”, 

concentra-se mais no Centro-Oeste e acontece de maio a agosto, dependendo do 

estado. Desse modo, o feijoeiro é plantado durante todo ano e sempre haverá 

produção de feijão em alguma região do Brasil (MOREIRA et al. 2003). 

A produtividade do feijoeiro ainda é baixa e apesar de ser decorrente de uma 

série de fatores, um dos fatores mais importante é a falta de uso de semente de 

qualidade, portanto é imprescindível os esforços que visam obter um bom material 

germinativo e consequentemente uma plântula de melhor desempenho dentre as 

demais variedades (EVANGELISTA et al. 2015). 

Com dupla função em cultura de expressão econômica, a semente é usada 

tanto como material de propagação e como estrutura colhida para comercialização, 

ela é apreciada como o mais importante insumo agrícola, porque conduz as 

características genéticas decisivas da cultivar e determinante para o sucesso da 

lavoura provendo a base para a produção rentável (MARCOS FILHO, 2005). 
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Ninguém tem dúvida da importância do feijoeiro não somente em âmbito 

nacional como também internacional. E para uma lavoura ter sucesso as sementes 

são parte importante nesse processo por isso o grande esforço para se produzir 

sementes de qualidade (KRZYZANOWSKI et al., 1991; CARVALHO & NAKAGAWA, 

2000). Como ela é sem dúvida primordial para se estabelecer uma lavoura, por isso, 

a não utilização de semente de qualidade ou com alto vigor e germinação originam 

lavouras com baixa produtividade e baixa população de plantas (MEDEIROS FILHO 

& TEOFILO, 2005). 

Os Testes de germinação, entre outros; são importantes para analisar a 

qualidade física e fisiológica de sementes para decidir a taxa de semeadura e servir 

como parâmetro de comercialização de semente para fins comerciais (ISTA, 2004).  

O objetivo deste trabalho foi analisar a qualidade de sementes de cultivares de 

feijão comum cultivadas em agricultura familiar no Vale de São Patrício. 
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2 - REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 – Classificação: 

O feijão é um vegetal que pertence à família das leguminosas. Todas as 

leguminosas possuem uma vagem que se separa em duas partes com as sementes 

presas à margem de uma delas. No Brasil, o feijão é classificado em dois grupos. No 

primeiro grupo, está o feijão-comum, que pertence à espécie Phaseolus vulgaris e no 

segundo, encontra-se o feijão-caupi (feijão-de-corda ou feijão-macassar), que 

pertence à espécie Vigna unguiculata (L) Walp. As demais espécies de feijão não 

recebem classificação (CHAVES & BASSINELLO, 2014). 

 

2.2 - Diversidades nos tipos e qualidades de feijão 

Ainda de acordo com Chaves & Bassinello (2014), há uma ampla diversidade 

de tipos de grãos, especialmente no que se refere à forma, ao tamanho e às cores 

dos grãos. No mercado, essa diversidade é bem evidente, podendo ser observados 

feijões dos tipos Preto, Carioca, Roxinho, Mulatinho, Rosinha, Vermelho, Manteigão, 

entre outros. Além dessa diversidade, há pesquisas que confirmam a existência de 

algumas diferenças nutricionais e funcionais em feijões de diferentes cores. Essas 

diferenças nutricionais estão nos teores de proteínas, fibras e minerais, variando de 

forma mais expressiva nos micronutrientes do que nos macronutrientes. Assim, pode 

ser feita a recomendação de consumo de uma determinada cultivar ou tipo de feijão 

para ser direcionada às demandas nutricionais ou funcionais da população-alvo. 

 

2.3 - Adaptação climática: 

Pelo fato de o feijoeiro ser cultivado em quase todos os estados brasileiros, o 

mesmo é submetido a condições climáticas bastante distintas. Com isso, variáveis 

climáticas como a chuva, a temperatura do ar e a radiação solar podem, em diferentes 

intensidades, afetar a produtividade do feijoeiro; contudo pode ser considerado como 

uma planta insensível ao fotoperíodo (SILVA et al., 2014). 

 

2.4 - Fases fenológicas e hábito de crescimento: 

A descrição do desenvolvimento do feijoeiro está muito bem caracterizada em 

fases fenológicas, que é compreendida em duas fases: fase vegetativa e fase 
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reprodutiva. A fase vegetativa inicia-se com a germinação e vai até o surgimento da 

terceira folha trifoliolada; e a fase reprodutiva começa com a pré-floração e se estende 

até a maturação. As fases fenológicas da cultura do feijoeiro, facilita posicionar as 

recomendações de adubações de cobertura e os tratamentos fitossanitários; além da 

observação de pragas e doenças. O feijoeiro pode apresentar hábito de crescimento 

determinado ou indeterminado que é definido pela parte terminal do caule e dos ramos 

laterais (DIDONET & CARVALHO, 2014). 

 

2.5 - Qualidade fisiológica do feijoeiro e de suas sementes 

Existem padrões de qualidade avaliados no campo e no laboratório. No campo, 

o produtor deve respeitar o isolamento da área de produção de sementes para evitar 

contaminações, eliminar plantas daninhas proibidas e realizar roguing. Essas, dentre 

outras, são práticas fundamentais para garantir a qualidade do campo e cumprir as 

exigências legais. No laboratório, são estabelecidos padrões de qualidade como 

germinação, pureza física e pureza varietal. O principal aspecto relacionado à 

qualidade das sementes de feijão, que pode variar de acordo com a categoria e com 

o lote é que deve apresentar no mínimo 80% de germinação (MAPA, 2005). 

Ao estudarem diferentes cultivares de feijão, alguns autores encontraram 

diferenças significativas para as qualidades de feijão, como para peso de mil 

sementes e coloração do tegumento (SOARES JÚNIOR et al., 2012; RIBEIRO et al., 

2014); primeira contagem de germinação (SILVA et al., 2008), germinação, 

comprimento da raiz, emergência de plântulas a campo, envelhecimento acelerado 

(COELHO et al., 2010; BERTOLIN et al., 2011) e massa seca da parte aérea (MAIA 

et al., 2011), confirmando que as cultivares de feijão são diferentes quanto à qualidade 

fisiológica de sementes. 

Por sementes de qualidade entendem-se sementes de alta germinação e vigor, 

com alta pureza genética e física. As características de um lote de sementes podem 

ser verificadas por diversos testes, que seguem normas rígidas para sua avaliação. 

Inicialmente, é necessário atender aos padrões oficiais para produção e 

comercialização estabelecidos na Instrução Normativa nº 45, de 17 de setembro de 

2013 pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2013). Após 

a colheita, seguem-se uma série de testes de qualidade fisiológica e sanitária de 
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sementes, que são utilizadas para fornecer aos usuários informações importantes 

sobre cada lote. 

Entende-se por qualidade fisiológica como sendo a capacidade potencial que a 

semente tem para gerar uma nova planta, perfeita e vigorosa, sob condições 

edafoclimáticas favoráveis. Esta qualidade fisiológica pode ser verificada pela 

avaliação do poder germinativo, que é definido pelo percentual de sementes 

germinadas, traduzida por sua viabilidade e também pelo vigor. Este último possui um 

conceito mais abrangente e indica a habilidade da planta em resistir a estresses 

ambientais e a sua capacidade de manter a viabilidade durante o armazenamento 

(VIEIRA & RAVA, 2000). 

Portanto, é fundamental que as sementes de cultivares de feijão tenham boa 

qualidade fisiológica, caso contrário, não expressariam seu potencial produtivo. 

Mesmo que as plantas estejam sadias, se forem originadas de sementes com baixo 

vigor, elas nunca produzirão conforme o potencial genético da cultivar, ainda que seja 

feita a compensação parcial ou total das deficiências por meio do uso de adubação 

de cobertura ou foliar, sempre com o aumento de custos de produção, nada adiantaria, 

pois a produção seria limitada pela baixa qualidade fisiológica da semente. Sabendo 

disso, a aquisição de sementes certificadas, com alto vigor e isentas de patógenos, é 

um dos melhores investimentos que o produtor pode fazer na lavoura. Sempre que 

necessário, os testes de vigor e de sanidade podem e devem ser solicitados para o 

apoio correto à tomada de decisões e bom planejamento das lavouras (LOBO 

JÚNIOR, et al., 2013). 

 

2.6 - Importância do estudo 

Santos et al., (2015), ao estudarem o desempenho de sementes de quatro 

cultivares de feijão (Phaseolus vulgaris L.) na microregião de Ceres – GO, afirmaram 

que o peso e o teor de umidade das sementes não influenciaram no Índice de 

Velocidade de Emergência (IVE) das cultivares BRS Esplendor, BRS Jalo Precoce, 

BRS Pitanga e BRS Radiante. Segundo os autores, as características particulares de 

composição química das sementes, bem como fatores externos como umidade de 

secagem, maturidade fisiológica, temperatura de armazenamento e condições 

climáticas do período semeadura-emergência, principalmente, a temperatura do ar e 
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não somente a quantidade de reservas podem afetar o comportamento germinativo 

de alguns genótipos. 

Para que os agricultores familiares possam produzir e armazenar seus bancos 

de sementes de feijão é importante que se conheça as qualidades fisiológicas das 

mesmas. Por isso, ao plantar ou adquirir suas sementes para a formação de suas 

lavouras, os produtores devem ter em mente que a procedência dessa semente é uma 

das características mais importantes, sendo recomendável obter informações que 

podem ser usadas para comparar a qualidade de diferentes lotes de sementes ou 

determinar a sua utilização (CATÃO et al., 2007). 
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3 - MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi realizado no laboratório de análises de sementes (LAS) e em 

casa de vegetação do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres. Foram analisadas as 

qualidades físicas e fisiológicas de sementes das cultivares de feijoeiro-comum; 

sementes estas oriundas da produção comercial de um agricultor familiar, localizado 

em Bom Jesus, distrito de Ipiranga de Goiás, safra de 2018. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC) com 

4 quatro tratamentos com cultivares de feijão comum (BRS Agreste, BRS Esteio, BRS 

Realce e BRS Pitanga), e oito repetições. Para a determinação dos parâmetros de 

qualidade físicas e fisiológicas foram realizadas as seguintes avaliações: Grau de 

Umidade, Teste Padrão de Germinação, Condutividade Elétrica, Massa de Mil 

Sementes, Emergência em Campo, Índice de Velocidade de Emergência (IVE) e 

Massa Seca de Plântulas. 

Grau de umidade: foi determinada em estufa regulada a 105 ± 3 °C, durante 24 

h, conforme a metodologia proposta por (BRASIL, 2009). 

 

Figura 1. Câmara de secagem. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 
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Teste padrão de Germinação: foram utilizadas 50 sementes por repetição, 

sendo 8 repetições, totalizando 400 sementes por tratamento. As sementes foram 

dispostas em rolos de papel toalha, umedecidos, na proporção de 2,5 vezes a massa 

do papel seco em água. Após a semeadura os rolos foram levados a um germinador 

tipo câmara de crescimento sob temperatura de 25 ºC. As avaliações foram realizadas 

aos cinco e nove dias de acordo com as recomendações propostas por (BRASIL, 

2009). 

 

Figura 2. TPG e B.O.D. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

 

Condutividade elétrica: o método utilizado foi o de condutividade de massa 

conhecida. Após a obtenção da massa de cada amostra em balança digital, as 

sementes foram colocadas em copos descartáveis contendo 75 mL de água 

deionizada e a seguir levadas a uma câmara de germinação sob temperatura 

constante de 25ºC, durante 24 h (KRZYZANOWSKI et al., 1999). Ao final deste 

período, foram retiradas da câmara de germinação e posteriormente agitado para 

homogeneização dos exsudados liberados na água e foi determinada a condutividade 

elétrica da solução de embebição das sementes mediante o uso de um condutivímetro 

e os resultados foram expressos em µS cm-1 g-1. 
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Figura 3. Teste de Condutividade Elétrica. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

 

A massa de 1000 sementes foi obtida a partir da média de oito repetições de 

100 sementes para cada cultivar e então sendo extrapolado para a massa de mil 

sementes conforme (BRASIL, 2009). 

 

Figura 4. Massa de Mil Sementes. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

 

Para determinar o Índice de Velocidade de Emergência (IVE), foi implantado 

um ensaio de Emergência em Campo, utilizando o delineamento de blocos 

casualizados, com oito repetições de 50 sementes em cada tratamento distribuídas 

em sulcos com 1,5 m de comprimento e aproximadamente 3 cm de profundidade em 

canteiro, contendo areia como substrato. Foi então avaliado quanto a emergência, a 

quantidade de plântulas emergidas após o 12º dia após a implantação. A porcentagem 

de emergência foi determinada quando verificou-se a estabilização. 
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Figura 5. Germinação em Campo e Índice de Velocidade de Emergência (IVE). 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018 

 

A avaliação do Índice de Velocidade de Emergência (IVE) ocorreu durante os 

primeiros 12 dias pós-semeadura (DAS), sendo a contagem realizada diariamente 

desde o primeiro dia após a semeadura até o 12° dia. A partir de então o IVE foi 

calculado utilizando a seguinte equação: IVE = 
𝐺1

𝑁1
 + 

𝐺2

𝑁2
+ 

𝐺3

𝑁3
 +…+

𝐺𝑔

𝑁𝑛
, descrita por 

Maguire (1962); onde “G” representa o número de plântulas emergidas a cada dia, 

dividido pelo número de dias decorridos (“N”) entre a semeadura e a emergência. 

Após a realização das contagens em todos os dias necessários ao IVE, fora 

aproveitado as plântulas para determinação de outro teste de vigor que é a 

comparação da massa seca de plântulas. Para essa comparação, foram coletadas 10 

plantas aleatoriamente de cada repetição, sendo no total de 8 repetições por 

tratamento, e acondicionadas em sacos de papel e colocadas em estufa a 105 ± 3°C 

por 24h e então pesadas em balança de precisão. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e as 

médias obtidas de cada tratamento foram submetidas ao teste de Tukey a 0,05 de 

probabilidade. As análises foram executadas através do programa computacional 

Sistema para Análise de Variância - SISVAR 5.6 (Ferreira, 2011). 

 

  



11 
 

4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As cultivares avaliadas apresentaram diferenças significativas para todos os 

testes. Dando início aos testes, foi realizado primeiramente o Teste Padrão de 

Germinação (TPG) e os dados obtidos na primeira e segunda contagem, aos 5 e 9 

dias respectivamente, foram significativos entre si (tabela 1). 

 

Tabela 1. Teste padrão de germinação (TPG) de sementes de cultivares de feijão 

(Phaseolus vulgaris L.) em primeira e segunda contagem – Ceres GO, 2018. 

Teste Padrão de Germinação % 

Tratamentos Primeira Contagem Segunda e última Contagem 

BRS Pitanga 93,26 a 94,00 a 

BRS Agreste 80,50 b 81,50 b 

BRS Realce 55,76 c  72,50 b 

BRS Esteio 45,50 c 47,26 c 

C. V. (%) 9,63 12,77 

* Médias seguidas por letras minúsculas iguais indicam que não houve diferença significativa no nível 
de 5% pelo teste de Tukey. 

 

A cultivar BRS Pitanga apresentou valores superiores e diferentes 

estatisticamente das demais cultivares (93,26% e 94%) de TPG na primeira e segunda 

contagem, e em segundo lugar a BRS Agreste, com 80,5% e 81,5%. Os resultados 

obtidos pelas cultivares BRS Realce e BRS Esteio embora diferiram entre si em 

aproximadamente 10 pontos percentuais, estatisticamente não há diferença na 

primeira contagem; portanto, foram os resultados mais baixos para o TPG. Vale 

lembrar, que com o resultado da primeira contagem, as mesmas não poderiam ser 

comercializadas como sementes, pois não alcançaram nem o mínimo de 70% de 

germinação como especificado pela legislação para sementes de feijão produzido por 

agricultor familiar. 

Houve uma grande variação, na ordem de aproximadamente 17 pontos 

percentuais, da primeira contagem para a segunda da cultivar BRS Realce, onde se 

apresentou mais lenta em comparação às demais para germinar, possivelmente 

relacionado às condições e tempo de armazenamento que fora submetida. Segundo 

Marcos Filho (2005) com o passar do tempo de armazenamento o declínio do 
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potencial fisiológico não se restringe somente à diminuição da capacidade de 

germinação, que vai ficando mais lenta, assim como se acentua a sensibilidade às 

adversidades ambientais caracterizando a redução do vigor das sementes. 

Por meio do resultado do teste de germinação podemos considerar que as 

sementes utilizadas não apresentaram características ideais e/ou semelhantes às 

sementes comercializadas por empresas especializadas idôneas, exceto a cultivar 

BRS Pitanga que atingiu a percentagem de germinação de 94%, sendo a melhor; as 

outras ficaram muito aquém. Santos et al. (2005) estudando as interferências do 

período de armazenamento nas porcentagens de emergência de plântulas de feijão 

constataram, no início do armazenamento, valores de emergência de 95 a 99% e após 

oito meses armazenadas as sementes exibiram decréscimo de emergência com 

valores variando de 83 a 95%; enquanto que nas amostras presentes foram testadas 

logo após sua colheita e não obtiveram valores altos como os encontrados por Santos 

et al. (2005), a não ser a BRS Pitanga.  

Já a cultivar BRS Esteio melhorou pouco o TPG (aproximadamente 2%) da 

primeira para a segunda contagem e foi o menor resultado neste teste. O baixo teor 

de água presente na cultivar (Tabela 2) pode ter influenciado o baixo poder de 

germinação (BRASIL, 2009). 

 

Tabela 2. Condutividade elétrica (CE), Massa de mil sementes (MMS) e Grau de 

umidade (GU) de sementes de cultivares de feijão (Phaseolus vulgaris L.) – 

Ceres GO, 2018. 

Tratamentos 

 

CE 

µS cm-1 g-1 

MMS 

(g) 

GU 

(%) 

BRS Pitanga 1 291,74 a 21,42 b 12,59 a 

BRS Agreste 955,38 b 21,49 b 12,62 a 

BRS Realce 770,91 b 25,52 a 12,44 a 

BRS Esteio 1 522,98 a 22,98 b 10,93 b 

C. V. (%) 12,03 6,35 3,77 

* Médias seguidas por letras minúsculas iguais indicam que não houve diferença significativa no nível 
de 5% pelo teste de tukey. 

 

Referente à condutividade elétrica, pode-se afirmar que as cultivares BRS 

Pitanga e BRS Esteio não diferiram entre si e foram as que mais liberaram sais 
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(exsudação) na solução de água destilada e deionizada, possivelmente por estarem 

mais danificadas fisicamente. Já as cultivares BRS Agreste e BRS Realce obtiveram 

melhores resultados, embora não diferiram entre si. Assim podemos observar 

comparando esses dois pares que possivelmente essas cultivares foram melhor 

manejadas durante a colheita e armazenamento do que as duas primeiras (Tabela 2). 

Provavelmente, no processo de colheita das cultivares BRS Pitanga e BRS 

Esteio as sementes sofreram danos, como por exemplo por meio da batida e 

posteriormente foram mal acondicionadas durante o armazenamento, tendo como 

exposição a umidade por exemplo. Os resultados de condutividade elétrica obtidos no 

presente trabalho são considerados altos. Smaniottto et al. (2014) afirmaram que este 

aumento da condutividade elétrica no decorrer do armazenamento pode estar 

relacionado ao reumedecimento das sementes, que pode ter promovido uma 

danificação maior no sistema de membranas. 

Segundo Santos et al. (2005) o início do processo deteriorativo é caracterizado 

pela desestruturação do sistema de membranas celulares o que determina prejuízos 

à capacidade de retenção de solutos e assim libera-os ao meio elevando os valores 

analisados a este ponto, sendo tais danos considerados um dos primeiros eventos do 

processo deteriorativo das sementes. 

Esses resultados de condutividade elétrica quando comparados aos obtidos 

por Zucareli et al. (2015), são classificados como de baixíssimo vigor. Zucareli et al. 

(2015), ao submeter um lote de sementes IAC Carioca armazenadas em diferentes 

ambientes ao teste de condutividade elétrica encontraram menores quantidades de 

íons lixiviados na solução, em média 58,56 µS cm-1 g-1 para sementes armazenadas 

em ambiente natural e 55,90 µS cm-1 g-1 em câmara seca classificando, 

consequentemente, as sementes como de alto vigor. Valores estes, ínfimos quando 

comparados aos que encontramos com o mesmo teste. 

No presente trabalho os resultados obtidos de CE para a cultivar BRS Pitanga 

não influenciou negativamente nos resultados de TPG, onde, a mesma apresentou o 

maior resultado (Tabela 1). Talvez, essa cultivar mesmo apresentando alto resultado 

para CE, tem seu tegumento mais resistente e não atingiu o embrião da semente. 

Na massa de mil sementes, a maior massa foi pertencente a cultivar BRS 

Realce, seguido por todas as outras cultivares que não diferiram entre si 

estatisticamente. Pode-se perceber que a cultivar BRS Realce por apresentar maior 
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tamanho, também possui em sua estrutura maiores quantidades de metabólitos 

armazenados, o que é importante na germinação à campo, principalmente, em 

condições ambientais propícias aos veranicos. Mas, no presente trabalho essa cultivar 

não apresentou em laboratório resultado promissor como apresentado a campo. Olivo 

et al. (2011), constataram que o volume do tegumento revela o peso e o tamanho das 

sementes de feijão. 

Percebe-se que todas as cultivares estavam com o grau de umidade ideal para 

armazenamento, abaixo de 13% (Tabela 2). Segundo Bragantini (2005), quando a 

umidade das sementes se mantém abaixo deste valor o processo respiratório se 

mantém baixo prolongando a manutenção da qualidade do produto armazenado, 

porém, ao aumentar o teor de água o processo respiratório acelera e a deterioração 

se intensifica. As cultivares BRS Pitanga, BRS Agreste e BRS Realce não diferiram 

entre si estatisticamente com umidade em torno de 12%. Já a cultivar BRS Esteio 

apresentou 10% de umidade; na qual, sendo muito baixa, pode ser uma das causas 

da condutividade elétrica da mesma ter sido a mais alta proporcionados por quebras 

e trincos devido estar muito secas durante o transporte e armazenamento. E essas 

condições podem ser as responsáveis pela menor taxa de germinação entre os 

tratamentos. 

As emergências das cultivares avaliadas em condições de campo foram 

superiores aos resultados obtidos pelo TPG realizado no laboratório (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Emergência em campo (EC), Índice de velocidade de emergência (IVE) 

e Massa seca de plântulas (MSP) de cultivares de feijão (Phaseolus vulgaris L.) 

– Ceres GO, 2018. 

Tratamentos 

 

EC 

(%) IVE 
 

MSP 

(g) 

BRS Pitanga 98,76 a 11,03 b 7,30 a 

BRS Agreste 98,76 a 15,63 a 6,38 ab 

BRS Realce 87,00 b 7,93 c 5,15 b  

BRS Esteio 98,76 a 16,23 a  8,03 a 

C. V. (%) 4,24 14,55 19,71 

* Médias seguidas por letras minúsculas iguais indicam que não houve diferença significativa no nível 
de 5% pelo teste de tukey. 
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As cultivares BRS Pitanga, BRS Agreste e BRS Esteio obtiveram a mesma 

percentagem de germinação. Abaixo delas, segue então a BRS Realce. 

Possivelmente, os fatores ambientais contribuíram para que a emergência em campo 

fosse maior que a germinação em laboratório, quebrando de certa forma a dormência 

que poderia existir nessas sementes. De forma comparativa, todos os resultados 

obtidos a campo, quando relacionados a germinação foram muito superiores aos 

obtidos em laboratório, trazendo então a importância de executá-los, caracterizando 

assim as sementes como de maior vigor para teste de campo. Para o teste de 

emergência à campo, todos os tratamentos podem ser indicados para comercialização 

de sementes como resultados de acordo com as normas do M.A.P.A. entre os 

produtores de agricultura familiar. Ou seja, os agricultores nessa situação podem 

produzir, guardar adequadamente o material ao abrigo da luz, com umidade em torno 

de 12% e semear na próxima safra e obter bons resultados para a emergência e 

produtividade de suas lavouras. 

O Índice de Velocidade de Emergência (IVE), para cultivar BRS Esteio foi 

semelhante a cultivar BRS Agreste e sobresaindo como as que germinaram e se 

desenvolveram mais rápido. Isso nos mostra que embora fora afirmado que a BRS 

Esteio estava com baixa umidade e a isso fora atribuído os resultados altos da 

condutividade elétrica e baixos para germinação, em condições de campo, a mesma 

consegue absorver umidade o suficiente para que se desenvolva bem a campo. A 

BRS Pitanga apresentou o segundo melhor resultado no IVE e por último a cultivar 

BRS Realce (Tabela 3). 

A taxa de emergência de plântulas mais lenta, frequentemente está associada 

a sementes de baixo vigor, que produzem plantas de menor tamanho 

comparativamente àquelas produzidas por sementes de alto vigor (ELLIS, 1989). A 

BRS Realce possivelmente tenha ficado como a de menor velocidade de emergência 

devido não estar no ambiente favorável ao seu desenvolvimento, alterando seus 

fatores de crescimento. Esses fatores são alterados quando as sementes estão em 

condições desfavoráveis no campo, tais como: altas temperaturas, baixa umidade e 

pouca disponibilidade de nutrientes no solo (CARVALHO & NAKAGAWA, 2000). 

Para a variável Massa seca de plântulas, as cultivaram BRS Pitanga e BRS 

Esteio apresentaram maior valor vigor (Tabela 3). A BRS Agreste não se diferiu 
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estatisticamente da cultivar BRS Realce, onde as duas enquadraram como a de 

menor vigor numericamente. 

De acordo com Amaro et al, (2015), como os resultados do teste de massa 

seca são obtidos a partir das plântulas provenientes do teste de emergência, 

representam uma opção altamente viável para avaliação da qualidade fisiológica de 

sementes, apresentando baixo custo, não necessitando de equipamentos especiais, 

não demandam treinamento adicional específico sobre a técnica empregada e são 

relativamente rápidos. Os testes de comprimento e matéria seca de plântulas são 

testes onde consideram que lotes apresentando sementes mais vigorosas, originarão 

plântulas com maiores taxas de desenvolvimento e ganho de massa, em função 

destas apresentarem maior capacidade de transformação dos tecidos e suprimento 

das reservas armazenadas, sendo então eficientes na avaliação do vigor de 

sementes. 

Amaro et al, (2015), estudando testes de vigor para a avaliação da qualidade 

fisiológica de sementes de feijoeiro afirmaram que dentre os métodos estudados por 

eles, os testes de primeira contagem de germinação, índice de velocidade de 

emergência, comprimento e massa seca de plântulas apresentam sensibilidade para 

identificar lotes de sementes de feijoeiro, cultivar Madrepérola, com diferentes níveis 

de vigor, sendo a massa seca de plântulas o teste mais eficiente para avaliação da 

qualidade fisiológica das sementes. Afirmação essa que corrobora Fornasieri-Filho et 

al. (1996), onde observaram que sementes de maior tamanho geram plântulas com 

maior conteúdo de massa seca, consequência do maior acúmulo de reservas e 

posterior utilização na constituição dos órgãos. 

Portanto como afirmado pelos dois autores é fácil entender que sementes que 

originaram plântulas com maiores massas secas são mais vigorosas, apresentando 

maiores áreas foliares, vasos condutores de maiores calibres e mais e maiores 

estruturas reprodutivas, que culminam em uma maior qualidade de planta que 

consequentemente está interrelacionada à maior produtividade. 

É necessário que mais estudos sejam feitos para avaliar a qualidade fisiológica 

de sementes produzidas por agricultores familiares, como este trabalho, e testando 

ao longo do tempo como é a resposta dessas sementes ao tempo e tipo de 

armazenamento e o que ocorre com sua qualidade fisiológica, buscando gerar 

informações que ajudem o pequeno produtor na tomada de decisão. 
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5 - CONCLUSÕES 

 

A cultivar mais indicada para a região é a BRS Pitanga. 

A cultivar BRS Pitanga apresentou maior resultado para TPG em laboratório. 

As cultivares BRS Realce e BRS Agreste apresentaram menor conteúdo de 

sais em solução, e possuem maior vigor para a CE. 

A cultivar BRS Realce apresentou a maior massa de sementes. 

As cultivares BRS Pitanga, BRS Agreste e BRS Realce apresentaram o Grau 

de Umidade mais próximo do recomendado para armazenamento. 

Todos os tratamentos para a Emergência em Campo foram superiores ao teste 

de TPG em laboratório. 

As cultivares BRS Agreste e BRS Esteio foram as que se emergiram mais 

rapidamente, apresentando maior vigor. 

As cultivares BRS Pitanga e BRS Esteio apresentaram maior vigor para massa 

seca de plântulas. 
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